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38 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Responde ao deputado Paulo Fiorilo.
39 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Discute o requerimento de urgência ao PL 1383/23.
40 - DR. JORGE DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
41 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Responde ao deputado Dr. Jorge do Carmo.
42 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
43 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Solicita aos presentes, a pedido do deputado Paulo 
Fiorilo, que permaneçam em silêncio por um minuto em 
homenagem à estudante Giovanna Bezerra Silva, vítima do 
atentado à Escola Estadual Sapopemba, ocorrido em 23/10.
44 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
45 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária do dia 25/10, à hora regimental, com 
Ordem do Dia. Retifica a convocação da primeira sessão 
extraordinária de hoje, para que tenha início às 18 horas. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Alex Madureira.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ALEX MADUREIRA - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e 
recebe o expediente.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - ALEX MADUREIRA - PL - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, nos termos do Art. 100, inciso I, do Regi-
mento Interno, convoco V. Exas. para uma sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, às 16 horas e 30 minutos ou dez minutos 
após o término da presente sessão, em cumprimento ao inters-
tício mínimo previsto no § 3º, do Art. 100, do Regimento Inter-
no, com a finalidade de ser apreciada a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 47ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 25/10/2023.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ALEX MADUREIRA - PL - Srs. Depu-

tados, Sras. Deputadas, nos termos do Art. 100, inciso I, do 
Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o término 
da primeira sessão extraordinária, com a finalidade de ser apre-
ciada a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 48ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 25/10/2023.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ALEX MADUREIRA - PL - Entrando no 

Pequeno Expediente, quero chamar aqui os inscritos para este 
dia 24 de outubro de 2023. Deputado Tomé Abduch. Ausente. 
Deputado Major Mecca. Major Mecca se dirigindo aqui ao ple-
nário. Tem o Sr. Deputado o tempo regimental.

O SR. MAJOR MECCA - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Boa tarde, Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, todos 
que nos acompanham pela TV Alesp e pelas redes sociais.

Eu venho neste momento à tribuna da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo parabenizar os policiais do Comando e Ope-
rações Especiais, os policiais do COE, que hoje, pela manhã, em 
troca de tiro, mataram o criminoso que assassinou e executou o 
sargento Antunes na porta da casa dele.

Os senhores devem se lembrar de imagens que correram 
as redes sociais e toda a mídia no Brasil. O sargento Antunes, 
um veterano, varrendo a frente da casa dele, foi covardemente 
executado por integrantes do crime organizado.

Parabenizar o governador Tarcísio de Freitas, o secretá-
rio Guilherme Derrite, o coronel Cássio, comandante-geral, 
delegado-geral Artur Dian, que estão proporcionando condições 
para que ocorrências como essa, onde o trabalho é pautado e 
alicerçado em um trabalho de inteligência policial da Polícia 
Militar e da Polícia Civil.

O covarde do bandido que executou o veterano, hoje pela 
manhã iria ser preso, mas optou pelo confronto. E o bandido, 
quando opta pelo confronto, tem que ter a resposta à altura. 
E esse bandido, hoje pela manhã, nós não iremos acender 
vela para ele, mas ele optou pelo confronto e foi morto pelos 
policiais do COE.

Parabéns a esses policiais, que, mesmo diante de todas as 
adversidades para ser um policial no estado de São Paulo e em 
todo o Brasil, honram a farda que vestem. É essa a polícia que 
nós queremos, é essa a polícia que o povo de bem do estado de 
São Paulo espera ter nas ruas, protegendo a nossa sociedade. 
Policiais motivados, policiais com coragem de enfrentar os cri-
minosos que subjugam a população do nosso estado.

Reforço aqui: parabéns, Polícia Militar, parabéns, Comando 
de Policiamento de Choque, na pessoa do coronel Coutinho, 
os policiais do COE, o povo do estado de São Paulo o aplaude 
neste momento, pois essa é a polícia que nós esperamos, é a 
polícia que o povo quer, uma polícia de coragem, uma polícia 
que tem apoio do Governo do Estado, como vem acontecendo 
nos últimos meses. Parabéns, governador Tarcísio, secretário de 
Segurança, Guilherme Derrite, com quem eu conversei hoje pela 
manhã. Eu o parabenizei.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Cezar.
* * *
Continuem apoiando a nossa tropa. O crime organizado 

atentou contra qualquer policial, seja policial militar, policial 
civil, técnico-científico, policial penal: tem que ter resposta à 
altura. O povo é subjugado, é agredido pelo crime; o bandido 
tem que ter resposta à altura.

É por isso que nós cobramos aqui desta tribuna: retirem 
as câmeras corporais dos nossos policiais pois essa ferramenta 
é utilizada em benefício do bandido e não para proteger e dar 
segurança ao policial e ao cidadão de bem. Parabéns, Polícia 
Militar do Estado de São Paulo!

Tenho um grande orgulho em envergar a farda que os 
senhores envergam. Tenho orgulho em pertencer, e o povo de 
bem do estado de São Paulo tem muito orgulho dos senhores 
e os parabeniza.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CARLOS CEZAR - PL - Dando conti-

nuidade à lista de oradores, convido para falar pelo Pequeno 
Expediente o deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputada 
Marta Costa. (Pausa.) Deputado Rogério Santos. (Pausa.) Depu-
tado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) Deputada Leci 
Brandão. (Pausa.)

Deputado Lucas Bove. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.) 
Deputada Professora Bebel. (Pausa.) Deputado Rafael Saraiva. 
(Pausa.) Deputado Luiz Claudio Marcolino. (Pausa.) Deputado 
Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Reis, V. Exa. tem a pala-
vra para falar no Pequeno Expediente, pelo tempo de até cinco 
minutos regimentais.

O SR. REIS - PT – Quero cumprimentar o deputado Carlos 
Cezar, o deputado Major Mecca, o deputado Suplicy, todos 
os funcionários desta Casa, os integrantes da Polícia Civil, da 
Polícia Penal, da Polícia Militar, da Polícia Técnico-Científica e, 
também, todos aqueles e aquelas que nos acompanham pela 
Rede Alesp.

professores no próprio pátio, onde o carro estava lá, talvez se 
tivesse uma Ronda, não teria acontecido.

Então, não é um conjunto de medidas para dentro, mas 
também por fora nós gostaríamos da presença da Ronda. 
Dentro das escolas eu já acho que não há que ter ostensividade 
da Polícia.

Eu quero dizer, para terminar, que a nossa posição frente 
a esse fato é que os dois governos, seja federal ou estadual, 
tenham uma política nacional, que pode ter adesão do governo 
estadual, para que a gente consiga, juntos. Porque esse não é 
um problema de um estado. São vários.

Então vamos resolver essa questão, para que a gente tenha 
a juventude saudável, uma juventude aí, de fato, para construir 
o Brasil.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Pela ordem, 

deputada.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Para pedir o levantamen-

to da sessão.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - É regimental. 

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, esta Presidência, cumprindo 
determinação constitucional, adita à Ordem do Dia os seguintes 
projetos de lei vetados: 491, de 2020 e 532, 548, 550, 551, 556, 
578, 584 e 637, de 2023.

Havendo acordo de líderes, antes de dar por levantados os 
trabalhos, convoco V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, 
à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de quarta-feira 
última, com os aditamentos ora anunciados.

Uma boa tarde a todos. Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 26 minutos.
* * *

 24 DE OUTUBRO DE 2023
125ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: ALEX MADUREIRA, CARLOS CEZAR, PAULO 
MANSUR, REIS, DIRCEU DALBEN e ANDRÉ DO PRADO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - ALEX MADUREIRA
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 
Deputados para uma sessão extraordinária, a realizar-
se hoje, às 16 horas e 30 minutos ou dez minutos após 
o término desta sessão; e para uma segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término da primeira.
2 - MAJOR MECCA
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - CARLOS CEZAR
Assume a Presidência.
4 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - PAULO MANSUR
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - VITÃO DO CACHORRÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - CAPITÃO TELHADA
Para comunicação, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE CARLOS CEZAR
Cumprimenta autoridades presentes no plenário.
10 - CAPITÃO TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - MARINA HELOU
Por inscrição, faz pronunciamento.
12 - CONTE LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
13 - ALEX MADUREIRA
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - PRESIDENTE CARLOS CEZAR
Cumprimenta os alunos do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial - Senac, presentes nas galerias.
15 - GUILHERME CORTEZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
16 - PAULO MANSUR
Assume a Presidência.
17 - LETÍCIA AGUIAR
Para comunicação, faz pronunciamento.
18 - TOMÉ ABDUCH
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - CONTE LOPES
Para comunicação, faz pronunciamento.
20 - REIS
Assume a Presidência.
21 - DONATO
Para comunicação, faz pronunciamento.
22 - PRESIDENTE REIS
Cumprimenta a ex-deputada Clara Ant, presente no plenário.
23 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
24 - DIRCEU DALBEN
Assume a Presidência.
25 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
26 - SIMÃO PEDRO
Por inscrição, faz pronunciamento.
27 - REIS
Assume a Presidência.
28 - CAPITÃO TELHADA
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
29 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
30 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência.
31 - CAPITÃO TELHADA
Para comunicação, faz pronunciamento.
32 - EDIANE MARIA
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
33 - ENIO TATTO
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
34 - PAULO FIORILO
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
35 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Acolhe a questão de ordem do deputado Paulo Fiorilo, para 
respondê-la oportunamente.
ORDEM DO DIA
36 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Coloca em votação e declara aprovados, separadamente, 
os requerimentos, de criação de comissão de representação 
dos deputados: Dr. Eduardo Nóbrega, com a finalidade 
de prestigiar a entrega do Prêmio Lúcio Costa de 2022 
ao prefeito de Taboão da Serra, Aprígio da Silva, bem 
como despachar com o ministro de Portos e Aeroportos, 
acompanhado da Associação Comercial Industrial e 
Serviços de Embu - Acise, nos dias 24 e 25/10, em Brasília 
- DF; e Luiz Fernando, com a finalidade de representar a 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo em reuniões 
com ministros e demais membros do governo federal, 
para tratar de investimentos para o estado de São Paulo, 
nos dias 7 e 8/11, em Brasília - DF. Coloca em discussão 
requerimento de urgência ao PL 1383/23.
37 - PAULO FIORILO
Para questão de ordem, faz pronunciamento.

Presidente Major Mecca, mais uma vez nós tivemos um 
ataque a escola. E esta Casa, durante o período em que houve 
o ataque àquela escola na Vila Sônia, debateu bastante sobre 
a questão da segurança escolar e vários projetos, de todos os 
deputados, não só da direita, da extrema-direita, do centro, mas 
de esquerda, e, se a gente for fazer um levantamento, tem pro-
jeto de todos os deputados e todas as deputadas desta Casa, 
falando sobre segurança nas escolas.

Cada um, a partir do seu ponto de vista, protocolou projeto 
nesta Casa e o próprio governo disse que ia colocar um progra-
ma de segurança, em que ele contrataria cerca de mil seguran-
ças desarmados para trabalharem nas escolas do estado.

O fato é que depois do acontecimento, passa um tempo, 
as pessoas param de falar, deixam de falar e, muitas vezes, a 
política que foi prometida acaba não sendo implementada. Isso 
é marca do governo que aí está.

Um governo lento, que tem dificuldade para fazer as coisas 
e que, no seu ideário, no seu pensamento, só pensa em privati-
zar, vender, fazer negócios. Privatizar a Sabesp, fala-se também 
em privatizar o Metrô, a CPTM, mas governar é que a gente não 
vê e nem vê ações de governo.

Quais foram as ações do governo para a questão da segu-
rança escolar? Elas se limitaram a um aplicativo. E eu ainda 
falei nesta tribuna, deputada Professora Bebel, que o aplicati-
vo... é bom que haja aplicativo, é bom que haja uma série de 
políticas que reduzam essa questão da insegurança escolar, 
vamos dizer assim. Mas, é claro que quando um aplicativo é 
acionado é porque alguma coisa já aconteceu.

Então, é preciso ter prevenção, ter políticas preventivas, 
para que se identifique o problema. No caso dessa escola em 
que ocorreu o fato de hoje, e que está repercutindo em toda a 
mídia, havia alunos que eram vítimas de bullying. Então, essa é 
uma questão que a direção da escola e os alunos podem iden-
tificar no dia a dia.

Eu quero lamentar profundamente a vida da Giovana 
Bezerra da Silva, de 17 anos, que foi ceifada. Ela conseguiu 
emprego há cerca de um mês, tinha o sonho de ser advogada. E 
hoje, por conta dessa fatalidade, perdeu a vida.

Deixo os meus sentimentos a todos os funcionários daque-
la escola e aos estudantes, por conta dessa tragédia que acon-
teceu hoje. É mais uma tragédia.

Nós tivemos mais duas meninas feridas a bala, e um meni-
no que se feriu quando caiu da escada enquanto tentava fugir 
em pânico, porque há relatos que, ao acontecerem esses fatos, 
as pessoas ficaram em pânico naquela escola.

Todas essas questões já são fruto de debates nesta Casa, 
de projetos que foram apresentados, mas o próprio funciona-
mento da Alesp acaba não produzindo os projetos, levando-os a 
termo, como deveria ser. E, quando são aprovados, esses proje-
tos são vetados pelo vetador geral do estado.

Muitas ideias produtivas que foram apresentadas aqui 
nesta Casa, por pessoas da área da Educação e da Segurança 
Pública. Muitas dessas ideias, quando aprovadas nesta Casa, 
acabam sendo vetadas.

Quero lamentar o episódio de hoje e continuar cobrando 
que o estado faça o seu papel, que deixe de pensar só em 
vender e passe a governar; que esqueça de ser um mercador 
e passe a governar o estado de São Paulo, realmente cuidando 
dessas questões para combater essa insegurança escolar e essa 
insegurança que toda a sociedade tem no estado de São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Dando sequ-

ência à relação dos oradores inscritos no Pequeno Expediente, 
deputado Eduardo Suplicy. (Pausa.) Deputado Marcos Damasio. 
(Pausa) Deputado Conte Lopes. (Pausa.) Deputada Marta Costa. 
(Pausa.) Deputado Vinicius Camarinha. (Pausa.) Deputado Lucas 
Bove. (Pausa.) Deputado Rui Alves. (Pausa.) Deputada Solange 
Freitas. (Pausa.)

Dando início à Lista Suplementar, Deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. 
(Pausa.) Deputado Lucas Bove. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. 
(Pausa.) Deputada Professora Bebel. Tem V. Exa. cinco minutos 
regimentais.

Enquanto a deputada Professora Bebel se desloca à tribu-
na, eu gostaria de solicitar um minuto de silêncio e oração às 
vítimas da Escola Estadual Sapopemba na data de hoje.

* * *
- É feito um minuto de silêncio.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Deputada Pro-

fessora Bebel tem a palavra.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Obrigada, presidente Major Mecca. Cumprimento a Mesa 
Diretora de trabalhos, os assessores à minha esquerda, à minha 
direita, público presente, todos que nos veem e ouvem através 
da Rede Alesp.

Eu não posso dizer que é com alegria, mas com tristeza eu 
subo a essa tribuna para proferir algumas coisas que a gente 
entende que, quando se trata de violência escolar, o sindicato 
- que inclusive eu faço parte - tem sido referência no que diz 
respeito a levantar não só os dados, mas também propostas 
que podem perfeitamente... Nós podíamos perfeitamente não 
ter visto mais esse triste episódio.

Então, por óbvio, a gente se solidariza com toda a equipe 
escolar, com todas as famílias envolvidas. Por sorte, os outros 
três atingidos não perderam a vida, mas a Geovana levou um 
tiro na cabeça, foi assim que eu vi.

O histórico do menino que fez a violência é um histórico de 
quem sofreu muito com essa história de ter sido apelidado, de 
ter isso. Eu costumo dizer que o bullying tem duas vertentes: ou 
ele leva a morte, leva a matar, leva ao suicídio, ou mata psico-
logicamente e emocionalmente. Só quem sofreu bullying sabe a 
dor que é o bullying.

Não estou tentando justificar o rapaz, eu estou dizendo o 
seguinte: por que o projeto, se a questão não é ideologizada, 
para ter um psicólogo na escola não foi sancionado, foi vetado, 
que é de autoria do Paulo Fiorilo? É um projeto importante. 
Nós da Apeoesp defendemos a presença não só, mas também, 
principalmente, de um psicólogo. Imaginem, se tivéssemos um 
psicólogo que detectasse esse bullying, nós poderíamos ter 
evitado essa tragédia.

Então, é sempre pensando na questão de como reduzir os 
recursos da Educação e, ao fazer isso, quem paga o preço é a 
comunidade escolar. A todo custo, seja porque não tem quali-
dade de ensino, seja porque não tem estrutura, mas porque não 
tem segurança devida nas escolas.

Eu ouvi a fala do Major Mecca, um deputado que eu tenho 
muito respeito. Respeito mesmo, porque ele respeita o funcio-
nalismo e nós trabalhamos, sempre que é possível, juntos. Mas 
eu não sou dessas, deputado. Pelo menos não sou uma deputa-
da que minimiza o papel do policial.

Eu digo que, guardadas divergências, guardadas as ques-
tões, o policial é tão importante quanto o professor, quanto o 
servidor da Saúde, porque garante segurança na sociedade.

Se eu disser que eu sou contra os policiais, eu estou brigan-
do com a sociedade porque a sociedade clama por segurança, 
isso é um fato. Agora, há fatos de erros policiais, então eu afas-
to as duas coisas, como tem em todas as profissões.

Então a gente precisa... Não é uma questão da esquerda, 
é uma questão que é o seguinte: estão havendo questões que 
policiais não poderiam fazer e estão fazendo, que o caso do 
roubo das armas, é o caso de acompanhar, escoltar caminhões 
com drogas. Isso está lá na grande mídia. Mas tem o bom 
policial que fala: “Não, eu estou defendendo essa população. Eu 
vou fazer isso, vou fazer aquilo”.

Nós da Apeoesp, até tem uns setores de oposição que não 
gostam nem da Ronda. Eu falei: “Pois eu quero a Ronda”, por-
que a Ronda antevê muita coisa, ela está ali. Nós já perdemos 
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 23 DE OUTUBRO DE 2023
124ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: REIS e MAJOR MECCA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - REIS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - MAJOR MECCA
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - MAJOR MECCA
Assume a Presidência.
4 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - PRESIDENTE MAJOR MECCA
Solicita aos presentes que permaneçam em silêncio por um 
minuto em homenagem às vítimas do atentado à Escola 
Estadual Sapopemba, ocorrido nesta manhã.
6 - PROFESSORA BEBEL
Por inscrição, faz pronunciamento.
7 - PROFESSORA BEBEL
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
8 - PRESIDENTE MAJOR MECCA
Defere o pedido. Faz aditamento à Ordem do Dia. Convoca 
os Srs. Deputados para a sessão ordinária do dia 24/10, à 
hora regimental, com Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Reis.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Presente o número regi-

mental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a proteção de 
Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa 
a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o expediente.

Dando início ao Pequeno Expediente, chamamos o deputa-
do Paulo Fiorilo, para fazer uso da palavra. (Pausa.) Deputado 
Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputada Thainara Faria. (Pausa.) 
Deputado Tomé Abduch. (Pausa.)

Deputado Luiz Claudio Marcolino. (Pausa.) Deputado Dele-
gado Olim. (Pausa.) Deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Deputa-
do Rafael Saraiva. (Pausa.) Deputado Bruno Zambelli.(Pausa.) 
Deputado comandante chefe do Estado-Maior, Major Mecca.

O SR. MAJOR MECCA - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Boa tarde Sr. Presidente, deputado Reis, Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados, todos que nos acompanham pela TV Alesp, os nos-
sos irmãos policiais que estão aqui neste plenário garantindo 
a nossa atividade, como fazem em todo o estado de São Paulo 
e por todo o Brasil, nossos policiais militares, policiais civis, 
técnico-científicos e policiais penais.

Nós chamamos a atenção desta Casa Legislativa no sen-
tido de como nossos policiais irão defender o cidadão de bem 
nas ruas com uma política conflitante com os interesses da 
sociedade.

Nós perguntamos, Sr. Presidente: a política que se estabe-
lece há anos, de esvaziamento das cadeias, uma política que 
quer liberar o porte de drogas, com partidos de esquerda que 
chegam ao absurdo de apresentarem propostas de extinção das 
polícias, pois fazem discursos de que se deve fazer segurança 
nos bairros, grupos formados nos bairros, ou seja, incentivando 
a formação de milícias. Como os nossos homens e mulheres que 
integram as polícias vão defender o povo de São Paulo dessa 
maneira?

Na semana passada, tivemos dois policiais militares mor-
tos aqui na Capital de São Paulo: o soldado Gobi e o soldado 
Rubens. Na terça-feira da semana passada, o soldado Gobi, na 
companhia de outros dois policiais militares, caminhando na 
calçada, na zona sul, foi abordado por um indivíduo empunhan-
do uma arma de fogo. O soldado Gobi tentou se defender, foi 
alvejado e morreu no hospital, vítima de um latrocínio.

Na sexta-feira, o soldado Rubens, no centro de São Paulo, 
a mesma coisa: foi abordado por um indivíduo, próximo à Av. 
São Luiz, no centro da Capital, tomou uma facada no peito e 
entrou em óbito.

Aí perguntamos às Sras. Deputadas e aos Srs. Deputados: 
nós precisamos construir políticas públicas que defendam o 
policial, não políticas públicas que destruam, que retirem a 
segurança jurídica dos nossos policiais.

Não adianta somente o discurso de defesa dos nossos 
patrulheiros, mas quando os nossos policiais estão nas ruas 
combatendo o crime, todos se voltam contra os nossos policiais, 
a exemplo do que fez a Ouvidoria das Polícias do Estado de 
São Paulo.

Quando os nossos policiais enfrentam o criminoso, se 
deparam com um bandido enfurecido nas ruas, atacando a 
população, e precisa se defender e defender o cidadão de bem; 
a Ouvidoria e os partidos de esquerda se levantam contra os 
policiais, contra a polícia e defendem o bandido. Nós precisa-
mos escolher de que lado nós estamos: dos policiais ou do lado 
dos bandidos. Do lado do cidadão de bem ou do lado do mau.

Hoje, pela manhã, na Escola Estadual de Sapopemba, 
houve mais um ataque. Nós assistimos vídeos, assistimos pos-
tagens nas redes sociais, onde nós perguntamos onde está a 
disciplina necessária dentro de uma escola para que os alunos 
possam estudar em paz e adquirir o conhecimento necessário 
para a construção do seu futuro? Aí nós pegamos os partidos 
de esquerda, que atacam as escolas cívico-militares...

Eu garanto que, se fosse uma escola cívico-militar, essa 
tragédia não teria acontecido, porque hoje nós vemos que 
não há um ambiente controlado dentro dessas escolas. Um 
ambiente de total desrespeito aos professores e desrespeito 
entre os alunos.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, as casas legislativas do 
Brasil, o nosso Congresso Nacional, devem se debruçar em 
defesa do povo brasileiro, coisa que os senhores não estão 
fazendo. Estão dedicando-se a proteger bandido, e o povo de 
bem está colhendo, infelizmente, esse fruto.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Continuando a lista de ora-

dores, enquanto se dirige até esta Presidência o Major Mecca, 
para assumir a Presidência, eu chamo, para fazer uso da pala-
vra, o deputado Simão Pedro. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. 
(Pausa.) Deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) 
Deputado Donato. (Pausa.) Deputada Beth Sahão. (Pausa.) 
Deputado Carlos Giannazi. (Pausa.)

Passo a Presidência para o Major Mecca.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Major Mecca.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Assumindo a 

Presidência do Pequeno Expediente, dando continuidade à 
relação dos oradores inscritos, chamo o deputado Reis para uso 
regimental da tribuna.

O SR. REIS - PT – Quero cumprimentar o deputado Major 
Mecca, o público presente, todos os funcionários desta Casa de 
Leis; também os integrantes da Polícia Civil, da Polícia Penal, da 
Polícia Militar, da Polícia Técnico-Científica e todos aqueles e 
aquelas que nos acompanham pela Rede Alesp.


